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IINNTTRROODDUUÇÇÃÃOO  
 

Iniciamos agora, um tempo de preparação, que nos ajudará a celebrar melhor a Ressurreição de Jesus 
Cristo. 
Durante 40 dias, os cristãos intensificam a sua união a Cristo para aprenderem com Ele, a viver como 
verdadeiros filhos de Deus! 
A Quaresma começa com a Quarta-feira de Cinzas, que reviveremos no 1º Domingo da Quaresma, 
repetindo o gesto da imposição das cinzas, às crianças da catequese. 
A nossa Paróquia vai fazer, mais uma vez, uma caminhada de conversão, onde se procurará viver de 
outro modo, procurando melhorar as maneiras de falar, de agir e de amar. 
É, por isso, que todos os anos, precisamos de retomar a caminhada da Quaresma para aprender a viver 
como melhores cristãos, isto é, como amigos de Jesus, Filho de Deus. 

 

A Coordenação da Catequese de Infância 

  

CCOOMMOO  SSEE  DDEESSEENNVVOOLLVVEE  AA  CCAAMMPPAANNHHAA  
 

A) Na Liturgia: 
 

1. Vamos construir um deserto de areia que servirá de base à mensagem de cada domingo, onde 
figurarão os símbolos relevantes em cada Evangelho (deserto com pedras; tendas; poço, venda 
para os olhos suja de lodo; túmulo de Lázaro). Esse deserto ficará sob a mesa da celebração, 
significando que é a partir daí que cada cristão vai conseguir alento e orientação para a 
caminhada, alicerçada nos alimentos da Palavra e da Eucaristia. 
 

2. A presença mais sistematizada das crianças e suas famílias, na Eucaristia, constitui um dos 
objetivos da Campanha. Para tal será entregue em cada semana, na catequese, um bilhete para 
viajar nesta caminhada e que lhes permite rezar em família (oração no verso do bilhete).  

 
B) Em Casa: 

 

1. Na semana que antecede o início da Quaresma, as crianças disporão de um mini cartaz com o 
“percurso litúrgico quaresmal”, onde irão avançando com a realização dos compromissos.   

 

2. Uma oração, para rezar todos os dias, em família, completará a proposta para a vivência 
quaresmal.  
 

3. Como continuamos a atravessar momentos de crise, que nos implicam para uma maior 
necessidade de atenção para com os outros, propomos, para cada semana de catequese, uma 
Campanha de recolha de alimentos(?) dinheiro(?) para os pobres da paróquia. 

 

 

11ºº  DDOOMMIINNGGOO      “NEM SÓ DE PÃO VIVE O HOMEM”  
 

EVANGELHO – Mt 4,1-11     

Naquele tempo, Jesus foi conduzido pelo Espírito ao deserto, a fim de ser tentado pelo Demónio. Jejuou quarenta 

dias e quarenta noites e, por fim, teve fome. O tentador aproximou-se e disse-lhe: «Se és Filho de Deus, diz a estas 

pedras que se transformem em pães». Jesus respondeu-lhe: «Está escrito: ‘Nem só de pão vive o homem, mas de 

toda a palavra que sai da boca de Deus’». Então o Demónio conduziu-O à cidade santa, levou-O ao pináculo do 

templo e disse-Lhe: «Se és Filho de Deus, lança-Te daqui abaixo, pois está escrito: ‘Deus mandará aos seus Anjos 

que te recebam nas suas mãos, para que não tropeces em alguma pedra’». Respondeu-lhe Jesus: «Também está 

escrito: ‘Não tentarás o Senhor teu Deus’». De novo o Demónio O levou consigo a um monte muito alto, mostrou-

Lhe todos os reinos do mundo e a sua glória, e disse-Lhe: «Tudo isto Te darei, se, prostrado, me adorares». 



 

Respondeu-lhe Jesus: «Vai-te, Satanás, porque está escrito: ‘Adorarás o Senhor teu Deus e só a Ele prestarás 

culto’». Então o Demónio deixou-O e logo os Anjos se aproximaram e serviram Jesus. 

REFLEXÃO 
 

 Jesus vai para o deserto, onde esteve quarenta dias e onde foi tentado pelo diabo por três vezes. 
Tentado para mudar as pedras em pão, para Jesus ter poder e para ter muita fama. Também 
hoje nós somos tentados. Na maneira como nos servimos dos bens deste mundo, na maneira 
como tratamos os outros, na maneira como nos relacionamos com Deus. 

 

 Como está a minha relação com as coisas do mundo? Sobrepõem-se ao amor que tenho a Deus? 
Como podemos agir para tornar o mundo mais santo? 

 

NNAA  SSAALLAA  DDEE  CCAATTEEQQUUEESSEE  ((RREEFFLLEEXXÃÃOO  CCOOMM  AASS  CCRRIIAANNÇÇAASS)) 
  

AATTIITTUUDDEE::  Desprendimento das coisas fúteis. 
 

1. Explicar a Campanha e o que é esperado de cada um dos catequizandos e das suas famílias. 
 

2. Ceder o mini cartaz com o “percurso litúrgico quaresmal”. 
 

3. Entregar o “primeiro bilhete” para trazerem para a Eucaristia dominical.  

 

COMPROMISSO  PARA A SEMANA  
 

1. Fazer exame de consciência para identificar que tentações são capazes de nos desviar do 

caminho de Deus. 
 

2. RESISTIR ÀS TENTAÇÕES que nos perturbam: preguiça, desleixo com as nossas coisas, incumprimento 

dos nossos deveres, vaidade, inveja, ciúme, etc… 
 

3. TRAZER PARA A CATEQUESE, a renúncia semanal…  

 

ORAÇÃO PARA REZAR EM FAMÍLIA – Inscrita no verso do bilhete 
 

Senhor, eu sei que Tu estás sempre perto de mim. Tu dás- me força nos momentos difíceis. Tu dás-me luz 

quando estou às escuras. Tu dás- me alegria quando desanimo. Fica do meu lado e ajuda-me a ser forte. 

Contigo, vou resistir às tentações e ao mal.   

Pai Nosso… 
 

 

22ºº  DDOOMMIINNGGOO    “ESTE É O MEU FILHO MUITO AMADO: ESCUTAI-O”  

 

EVANGELHO - Mt 17,1-9 

Naquele tempo, Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e João seu irmão e levou os, em particular, a um alto monte e 
transfigurou Se diante deles: o seu rosto ficou resplandecente como o sol e as suas vestes tornaram se brancas 
como a luz. E apareceram Moisés e Elias a falar com Ele. Pedro disse a Jesus: «Senhor, como é bom estarmos aqui! 
Se quiseres, farei aqui três tendas: uma para Ti, outra para Moisés a outra para Elias». Ainda ele falava, quando 
uma nuvem luminosa os cobriu com a sua sombra e da nuvem uma voz dizia: «Este é o meu Filho muito amado, no 
qual pus toda a minha complacência. Escutai O». Ao ouvirem estas palavras, os discípulos caíram de rosto por terra 
a assustaram se muito. Então Jesus aproximou se e, tocando os, disse: «Levantai vos e não temais». Erguendo os 
olhos, eles não viram mais ninguém, senão Jesus. Ao descerem do monte, Jesus deu lhes esta ordem: «Não conteis a 
ninguém esta visão, até o Filho do homem ressuscitar dos mortos». 

 



 

 
 
REFLEXÃO 

 Nós, muitas vezes temos dificuldade em escutar aqueles que nos falam, quer sejam da nossa 
família, quer sejam nossos amigos. Mais dificuldade temos em escutar aqueles de quem não 
gostamos. Mas também temos muita dificuldade em escutar a voz de Deus. Os discípulos 
também sentiram essa dificuldade, mas um dia, naquele monte ao olharem para Jesus e vendo a 
Sua transformação (transfiguração), perceberam que o que estava a acontecer só poderia ser 
porque Jesus era Deus. 

 Como está a minha escuta atenta na catequese e como me encontro com a Palavra de Deus na 
Eucaristia? Queremos seguir Jesus sem sacrifício, ou estamos solidários com Ele no caminho 
para a ressurreição? 

NNAA  SSAALLAA  DDEE  CCAATTEEQQUUEESSEE  ((RREEFFLLEEXXÃÃOO  CCOOMM  AASS  CCRRIIAANNÇÇAASS)) 

  

AATTIITTUUDDEE::  Escuta atenta da Palavra de Deus. 

 

1. Reservar 10 minutos da catequese para a reflexão semanal. 

 

2.  Entregar o “segundo bilhete” para trazerem para a Eucaristia dominical. 

 

3. Recolher a renúncia semanal.  

 

COMPROMISSO  PARA A SEMANA  

 

1. Ler , em família, o Evangelho de Domingo e refletir sobre o seu conteúdo e mensagem. 

 

ORAÇÃO PARA REZAR EM FAMÍLIA -  Inscrita no verso do bilhete 
 

Dá-me, Senhor, a força de escutar sempre a Tua voz. Mesmo quando à minha volta ou dentro de mim há 
ruído. E da escuta, eu passarei ao acolhimento da tua voz e do teu exemplo.   
Pai Nosso… 
 
 

33ºº  DDOOMMIINNGGOO      “SENHOR, DÁ-ME DESTA ÁGUA PARA QUE EU NÃO SINTA MAIS SEDE ”  

 

EVANGELHO – Jo 4,5-42 

Naquele tempo, chegou Jesus a uma cidade da Samaria, chamada Sicar, junto da propriedade que Jacob tinha dado 

a seu filho José, onde estava o poço de Jacob. Jesus, cansado da caminhada, sentou-Se à beira do poço. Era por 

volta do meio-dia. Veio uma mulher da Samaria para tirar água. Disse-lhe Jesus: «Dá-Me de beber». Os discípulos 

tinham ido à cidade comprar alimentos. Respondeu-Lhe a samaritana: «Como é que Tu, sendo judeu, me pedes de 

beber, sendo eu samaritana?» De facto, os judeus não se dão com os samaritanos. Disse-lhe Jesus: «Se conhecesses 

o dom de Deus e quem é Aquele que te diz: ‘Dá-Me de beber’, tu é que Lhe pedirias e Ele te daria água viva». 

Respondeu-Lhe a mulher: «Senhor, Tu nem sequer tens um balde, e o poço é fundo: donde Te vem a água viva? 

Serás Tu maior do que o nosso pai Jacob, que nos deu este poço, do qual ele mesmo bebeu, com os seus filhos a os 

seus rebanhos?» Disse-Lhe Jesus: «Todo aquele que bebe desta água voltará a ter sede. Mas aquele que beber da 

água que Eu lhe der nunca mais terá sede: a água que Eu lhe der tornar-se-á nele uma nascente que jorra para a 

vida eterna». «Senhor, suplicou a mulher, dá-me dessa água, para que eu não sinta mais sede e não tenha de vir 

aqui buscá-la». Vejo que és profeta. Os nossos pais adoraram neste monte e vós dizeis que é em Jerusalém que se 



 

deve adorar». Disse-lhe Jesus: «Mulher, podes acreditar em Mim: Vai chegar a hora em que nem neste monte nem 

em Jerusalém adorareis o Pai. Vós adorais o que não conheceis; nós adoramos o que conhecemos, porque a 

salvação vem dos judeus. Mas vai chegar a hora – e já chegou – em que os verdadeiros adoradores hão- de adorar 

o Pai em espírito e verdade, pois são esses os adoradores que o Pai deseja. Deus é espírito e os seus adoradores 

devem adorá-l’O em espírito e verdade». Disse-Lhe a mulher: «Eu sei que há-de vir o Messias, isto é, Aquele que 

chamam Cristo. Quando vier há-de anunciar-nos todas as coisas». Respondeu-lhe Jesus: «Sou Eu, que estou a falar 

contigo». Muitos samaritanos daquela cidade acreditaram em Jesus, por causa da palavra da mulher. Quando os 

samaritanos vieram ao encontro de Jesus, pediram-Lhe que ficasse com eles. E ficou lá dois dias. Ao ouvi-l’O, muitos 

acreditaram e diziam à mulher: «Já não é por causa das tuas palavras que acreditamos. Nós próprios ouvimos e 

sabemos que Ele é realmente o Salvador do mundo». 

 
REFLEXÃO 
 

 Jesus, convida-nos a dar na nossa vida: a amizade com Ele mostrando-a naquilo que fazemos. 

Mas o próprio Jesus diz-nos que nos dá o Espírito Santo que habita em nós, desde o nosso 

Batismo, e nos ajuda a viver de uma forma boa e bela…  

 

NNAA  SSAALLAA  DDEE  CCAATTEEQQUUEESSEE  ((RREEFFLLEEXXÃÃOO  CCOOMM  AASS  CCRRIIAANNÇÇAASS)) 

  

AATTIITTUUDDEE::  Acolhimento de quem nos procura 

 

1. Reservar 10 minutos da catequese para a reflexão semanal. 

 

2.  Entregar o “terceiro bilhete” para trazerem para a Eucaristia dominical. 

 

3. Recolher a renúncia semanal.  

 

COMPROMISSO  PARA A SEMANA  
 

1. Acolher alguém que seja ignorado (na escola, na catequese…) e dizer-lhe que Deus o ama 

sempre e isso é reconfortante. 

ORAÇÃO PARA REZAR EM FAMÍLIA - Inscrita no verso do bilhete 
 

Perdão, Deus nosso Pai, por viver fechado no meu egoísmo. Perdão por não colocar os meus dons ao 

serviço dos outros. Mas, acima de tudo, quero dizer-Te obrigado pela tua paciência. Pela tua insistência 

em me convidares a uma vida mais abundante, com mais sentido e generosidade.  

Pai Nosso… 

 
 

44ºº  DDOOMMIINNGGOO      “EU FUI, LAVEI-ME E COMECEI A VER ”  

 

EVANGELHO – Jo 9,1-41 

Naquele tempo, Jesus encontrou no seu caminho um cego de nascença. Cuspiu em terra, fez com a saliva um pouco 
de lodo e ungiu os olhos do cego. Depois disse-lhe: «Vai lavar-te à piscina de Siloé»; Siloé quer dizer «Enviado». Ele 
foi, lavou-se e ficou a ver. Entretanto, perguntavam os vizinhos e os que antes o viam a mendigar: «Não é este o 
que costumava estar sentado a pedir esmola?» Uns diziam: «É ele». Outros afirmavam: «Não é. É parecido com 
ele». Mas ele próprio dizia: «Sou eu». Levaram aos fariseus o que tinha sido cego. Era sábado esse dia em que Jesus 
fizera lodo e lhe tinha aberto os olhos. Por isso, os fariseus perguntaram ao homem como tinha recuperado a vista. 
Ele declarou-lhes: «Jesus pôs-me lodo nos olhos; depois fui lavar-me e agora vejo». Diziam alguns dos fariseus: 
«Esse homem não vem de Deus, porque não guarda o sábado». Outros observavam: «Como pode um pecador fazer 



 

tais milagres?» E havia desacordo entre eles. Perguntaram então novamente ao cego: «Tu que dizias d’Aquele que 
te deu a vista?» O homem respondeu: «É um profeta». Replicaram-lhe então eles: «Tu nasceste inteiramente em 
pecado e pretendes ensinar-nos?» E expulsaram-no. Jesus soube que o tinham expulsado e, encontrando-o, disse-
lhe: «Tu acreditas no Filho do homem?» Ele respondeu-Lhe: «Senhor, quem é Ele, para que eu acredite?» Disse-lhe 
Jesus; «Já O viste: é Quem está a falar contigo». O homem prostrou-se diante de Jesus e exclamou: «Eu creio, 
Senhor».  

 
REFLEXÃO 

 Deus revela o seu amor; um amor que precede e se manifesta antes da conversão. É num Deus 

que nos ama desta forma que somos chamados a confiar neste tempo de “metanoia”. Aos olhos 

de Deus misericordioso, compreensivo e tolerante, os cristãos são os seus obreiros na 

comunidade. 

 

 Como testemunho a continuidade da obra de Deus? Tenho coragem para falar da minha fé? 

 

NNAA  SSAALLAA  DDEE  CCAATTEEQQUUEESSEE  ((RREEFFLLEEXXÃÃOO  CCOOMM  AASS  CCRRIIAANNÇÇAASS))  

 

AATTIITTUUDDEE::    Dar testemunho de fé. 

 

1. Reservar 10 minutos da catequese para a reflexão semanal. 

 

2.  Entregar o “quarto bilhete” para trazerem para a Eucaristia dominical. 

 

3. Recolher a renúncia semanal.  

 

COMPROMISSO  PARA A SEMANA  
 

1. Falar da experiência da catequese a alguém. 

 

ORAÇÃO PARA REZAR EM FAMÍLIA - Inscrita no verso do bilhete 
 

Tu, Pai de todos nós, sempre nos perdoas, depois dos nossos fracassos. A tua misericórdia está sempre à 

nossa espera. Em Ti não há acusações nem ajustes de contas. Há somente perdão e bondade que se 

torna festa e vida nova.    

Pai Nosso… 

 

 

55ºº  DDOOMMIINNGGOO      “EU SOU A RESSURREIÇÃO E A VIDA. QUEM ACREDITA NÃO MORRERÁ ”  

 

EVANGELHO – Jo 11,1-45 

Naquele tempo, as irmãs mandaram então dizer a Jesus: «Senhor, o teu amigo está doente». Ouvindo isto, Jesus 
disse: «Essa doença não é mortal, mas é para a glória de Deus, para que por ela seja glorificado o Filho do homem». 
Jesus era amigo de Marta, de sua irmã e de Lázaro. Entretanto, depois de ouvir dizer que ele estava doente, ficou 
ainda dois dias no local onde Se encontrava. Ao chegar lá, Jesus encontrou o amigo sepultado havia quatro dias. 
Quando ouviu dizer que Jesus estava a chegar, Marta saiu ao seu encontro, enquanto Maria ficou sentada em casa. 
Marta disse a Jesus: «Senhor, se tivesses estado aqui, meu irmão não teria morrido. Mas sei que, mesmo agora, 
tudo o que pedires a Deus, Deus To concederá». Disse-lhe Jesus: «Teu irmão ressuscitará». Marta respondeu: «Eu 
sei que há-de ressuscitar na ressurreição, no último dia». Disse-lhe Jesus: «Eu sou a ressurreição e a vida. Quem 
acredita em Mim, ainda que tenha morrido, viverá; E todo aquele que vive e acredita em Mim, nunca morrerá. 
Acreditas nisto?» Disse-Lhe Marta: «Acredito, Senhor, que Tu és o Messias, o Filho de Deus, que havia de vir ao 
mundo». Jesus comoveu-Se profundamente e perturbou-Se. Depois perguntou: «Onde o pusestes?» Responderam-



 

Lhe: «Vem ver, Senhor». E Jesus chorou. Diziam então os judeus: «Vede como era seu amigo». Mas alguns deles 
observaram: «Então Ele, que abriu os olhos ao cego, não podia também ter feito que este homem não morresse?» 
Entretanto, Jesus, intimamente comovido, chegou ao túmulo. Era uma gruta, com uma pedra posta à entrada. 
Disse Jesus: «Tirai a pedra». Respondeu Marta, irmã do morto: «Já cheira mal, Senhor, pois morreu há quatro dias». 
Disse Jesus: «Eu não te disse que, se acreditasses, verias a glória de Deus?» Tiraram então a pedra. Jesus, 
levantando os olhos ao Céu, disse: «Pai, dou-Te graças por Me teres ouvido. Eu bem sei que sempre Me ouves, mas 
falei assim por causa da multidão que nos cerca, para acreditarem que Tu Me enviaste». Dito isto, bradou com voz 
forte: «Lázaro, sai para fora». O morto saiu, de mãos e pés enfaixados com ligaduras e o rosto envolvido num 
sudário. Disse-lhes Jesus: «Desligai-o e deixai-o ir». Então muitos judeus, que tinham ido visitar Maria, ao verem o 
que Jesus fizera, acreditaram n’Ele. 

 
REFLEXÃO 

 O nosso Deus misericordioso não quer a morte, mas a libertação plena do homem. Só a 
misericórdia e o amor se encaixam: só eles são capazes de mostrar a esperança e o desejo de 
uma vida nova. A força de Deus está no amor. 

 Como está a minha esperança em Deus? Poderá a minha família ser exemplo da amizade com 
Jesus, tal como Marta, Maria e Lázaro? 

NNAA  SSAALLAA  DDEE  CCAATTEEQQUUEESSEE  ((RREEFFLLEEXXÃÃOO  CCOOMM  AASS  CCRRIIAANNÇÇAASS)) 

AATTIITTUUDDEE::  Participação na construção do reino, segundo a vontade de Deus.  

 

1. Reservar 10 minutos da catequese para a reflexão semanal. 

 

2.  Entregar o “quinto bilhete” para trazerem para a Eucaristia dominical. 

 

3. Recolher a renúncia semanal.  

 

COMPROMISSO  PARA A SEMANA  

 

1. Promover o amor e a concórdia no seio familiar. 

 

ORAÇÃO PARA REZAR EM FAMÍLIA - Inscrita no verso do bilhete 
 

Jesus, é em Ti que encontro o apelo à verdade. Tu não ofereces desculpas fáceis e infantis. Apelas à 

responsabilidade e a um amor grande. Ofereces a vida, que permite começar de novo e me faz avançar 

por estradas de santidade.   

Pai Nosso… 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

“Façamos da interrupção um caminho novo. 

 Da queda um passo de dança, 

 do medo uma escada, 

 do sonho uma ponte,  

da procura um encontro!” 
 

Fernando Sabino 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

...Não tentes “ser” feliz. 

 Simplesmente, decide "ser" feliz e tudo o que fizeres decorrerá disso.  

Nascerá disso!  

Lembra-te sempre que o que fores gera o que o que fazes. 

 
 

NESTA “VIAGEM DOS ENCONTROS” 

BUSCA A ALEGRIA DO VERDADEIRO ENCONTRO COM DEUS. 
 

 


